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^A seguinte Peça foi pita no tempo, em que
as tropas combinadas marchavõo para atacar o
Exercito

^

France^ ; e o seu Author a fe?^ chegar
manuscrita ao maior número de mãos , que a
sua situação Lhe permittia*



V^ Ue espantosas , c qne variadas revoluções não

tem por tantas vezes mudado a face da Eu-

ropa ! Sepultada na ignorância , e na barbaridade

,

sempre agitada por guerras , e discórdias , entregue

a dominadores tão ávidos , como cruéis ,
que se

combatião , e revezavão na posse das suas Provin-

cias , esmagada pelo Império Romano , ella offere-

ceo por huma longa série de séculos o espectáculo

mais horroroso de todos os males , e de todos os

crimes. Debaixo deste mesmo Império ella pareceo

cm fim conseguir huma sorte mais feHz , pela pro-

pagação das luzes, e pela consistência, e uniformi-

dade do Governo ; mas estes princípios de prospe-

ridade forão sombras fugitivas , que desapparecêrSo

bem depressa diante dos Hunos , dos Vândalos ,

dos Herulos , dos Godos, e de outros enxames de

bárbaros, que se forão precipitando sobre ella, ea

despedaçarão , c assoUárão. Mais de onze séculos de

depredações , e de horrores estavão ainda reservados

nesta parte do Mundo. Os partidos, as guerras ci^

A ii vis.
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Vis, a anarquia feudal , as Cruzadas, os contínuos
combates entre o Sacerdócio, e o Império, as dis-
putas Theologicas

, a hypocrisia , o fanatismo a
cobrirão por toda a parte de cadafalsos , de fogueL
ras

, de ruinas , e de cadáveres.

O espirito humano', entregue a si mesmo , ca-
minhava a passos lentos por entre a traça destes tem-
pos bárbaros; só apressou a marcha, quando cir-
cumstancias mais favoráveis lhe imprimirão hum mo-
vimento mais poderoso. Do Oriente nos vierão no-
vas luzes

,
fugindo ao alfange de Mahomet II. ; Prín-

cipes estimáveis lhes derão acoUiimeato ; e raiou
para nós a aurora de dias mais felices. Gama , e
Colombo

, descobrindo immensos mares , e immen-
sas terras

,
abrirão huma nova carreira á industria

humana, communicárãoá Europa os usos , as Artes,
as descubertas de mil Povos até esse tempo ignora-
cios

;
^trouxerão novas precisões , e novos prazeres

;

Jigarao entre si as partes mais remotas do Globo

,

e mudarão inteiramente a face politica de toda a
ierra. Novas relações

, e novos interesses entre a»
potencias Européas fazem nascer r,ovos planos , e
dentre os dehates destas mesmas Potencias

, princi-
pa^Tiente da rivalidade constante entre Francisco I..
e Larlos V. nasce em fim o systema do Equilíbrio
da Europa, Filippe II. , e depois delle Lu= : XIV,.

per-;



pçrtendêrão rorrjpello ; mas a Europa", sempre atten-

tiva na siia conservação, ligoii-se contra estes Mo-
narcas ambiciosos, até os reduzir á necessidade de

renunciarem, hum , e outro aos seus temerários pro-

jectos.

A época, deste ultimo lie hiima das mais bri-

lhantes da Historia ; e he também aqnella , em que

ficarão mais discutidos os interesses das Naç5es , e

mais bem firmado o Equilibrio. A bella Litteratura ,

que então chegcii ao seu auge , derramou o seu be-

nigno influxo sobre todas as partes da Administra-

ção. As Artes chegarão a hum ponto , que era des-

conhecido desde os Péricles; as Sciencias começarão

a fazer progressos rápidos; a Politica, a Legisla-

ção , e o Commercio fixarão desde então as vistas

dos Sábios , e dos Soberanos. Grandes mudanças se

annunciavão nos Annaes politicos da Europa !

O Génio creador de Pedro Grande fazia prodí-

gios de industria , transportando as Artes aos Paizes

mais selvagens do Continente; tiansformando pân-

tanos, e lagoas em Cidades soberbas; fundando hu-

nia extensa navegação em mares, que não tin.hão

visto hum a barca ; e principiando a civilisação do

Império mais vasto da Terra. A carreira era im-

mcnsa; mas Isabel , eCatharina avançarão nella com

passos de gigante, em quanto Friderico, fazendo se

gran;

IHIIiliMMiii



6^

grande em todos os géneros, sendo o modelo do9
bons Legisladores, e dos bons Soberanos, enchia a
Prússia de felicidades

, e de gloria. Os vastos Faizes
Germânicos, e o nosso Portugal mudavão de aspe-
cto debaixo dos dons Immortaes Josés ; toda a Itá-

lia
,
a Hespanha

, a Inglaterra ,- e todo o Norte de-
baixo de Príncipes Sábios , e humanos

, que não pro-
curavão senão o bem de seus Vassallos. Os Nob^res
não erão mais tyrannos , nem os Povos escravos;
a Moral fazia progressos, a Filosofia, depois de
cincoenta annos de debates , tinha conseguido assen-
tar-se nos Thronos, adoçado os costumes, e huma-
nizado os Governos.

He no meio de táo favoráveis disposições que
os Sábios

, esforçando-se á porfia em xoncorrer pa-
ara o bem geral, annunciárao o Reinado da Razão/
e a felicidade do género humano* Hum delles levau-^

tm a cabeça
, e dísse^: „ A Europa he tornada o

r>v império da paz, e da razão. A estabilidade da^

^, Monarquias
, formada por huma espécie de liga

,

';,, e de confederação geral , oppondo huma barreira

„ á ambição dos Príncipes, os obriga a voltarem as

,, suas vistas para os verdadeiros interesses das Na-
„ coes. Não se ouvem mais retenir á roda dos

„ Thronos
,
senão palavras de reforma , e de Leis ;

„ prepara-se luima revolução útil aos direitos, eá



I, felicidade dos homens ; as desordens , ,<iebaixo dè

5, qne elles gemem , tem apparecido aos olhos do

5, Soberanos com os sinaes espantosos ,
que as

,, acompanhão; os seus ouvidos não são mais feri-

„ dos, como em outro tempo , pelo estrondo das

„ armas; e elles tem escutado os gemidos de huma

.,, multidão de victimas ,
qiiQ immola todos os dias

„ huma Legislação barbara , e obscura: já se occu-

„ pão de todas as partes em curar tantos males ;

,„ de todas as partes huma fermentação salutifera

^„ vai fazer nascer a felicidade pública. ,,

Alma generosa , e compassiva , illustre Filangie-

ri! Quanto te enganavão as tuas idéas lisongeiras l

Em vão propagaste as tuas máximas respeitáveis ; e

por pouco que sobrevivesses aos teus escritos , o

teu prazer se converteria em pranto, lagrimas inú-

teis correrião de teus olhos sobre as ruinas de hum

•Mundo assolado. Com o pretexto desta preconiza-

da reforma se abre repentinamente hum volcão no

centro da Europa ,
que principiando pelas Monar-

q\ú'àS , e passando ás Republicas , ateou hum incen-

<iio universal , q\\t esteve a ponto de destruir todos

jos Governos, e deixar somente cinzas, e cadáveres

isobre a face do Globo. A liberdade ^ e a igualda-

de^ estas vozes tão agradáveis, mas por desgraça

t^o ía^ ^iU€udidas , seduzirão os -espíritos de huma

Na-



Nação poderosa
,

cujo exemplo armrórco,ri:'%ó
os de hnnia grande parte da Europa. O abuso, que
se fez de palavras tão doces , e agradáveis , tornou
os Jion,ens em anirnaes ferozes

, que despedaçando
-as entranhas dos seus sen.elhantes , e os- seus pro-pnos corações, se forão precipitando de Consutui.
çao em Constituição

. até.cahirem nos atoleiros da
,
anarquia

.
onde J,em depressa devião ser maniatado,

com as cadêas do despotismo. Abraçarão a nuveme™ lugar de Juno
, e quando se jnlgavão livres

acharao-se sepultados na ixiais horrorosa escravi-
Cicio.

Não contentes este revolucionários inquietos deterem destruído a Franca p n. Poí •
t'^"v^, e os Paizes visinhos

cobnllo^de rumas. A' força de quererem dcmocra-
Uzar tudo

, tirarão toda a energia ao Governo
, que-brarão as n^olas sociaes , e tudo calno em dissoUt-

Çao. Asua politica ambiciosa, e turbulenta devia--ar contra elles as I.-ações visinhas. Assim , em,gnanto exércitos mais mtmerosos, do que aquelles.

X a!"
" :T°' -"^"--- a Terra

, assoJa-vao as mats bellas Provincias daEuropa, as facções-e os tumultos reproduzião n. P
'
^^í^cçoes,

sanciin.río ,

^ °"^^^° "a França sxenas maisSTr '"' '^"""" ^"^'^^° ^'f-^^do estaNação dc.de ostmpo. Históricos. Toda a Histo-

ria,
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lia, qi^e não he senão a lista dos crimes , e das lou-

curas dos homens , não apresenta Iiuni quadro tão

horroroso de crimes , e de loucuras , como o da re-

volução Franceza. Sobre o cadafalso- de Luiz XVI.,

e de sua Augusta Esposa proferirão os revolucioná-

rios a fatal sentença, que fez da França hum lago

desangue, e da Europa hum vasto cemitério. Dt li-

berdade , e de igualdade já não havião nem as

sombras; mas estes nomes profanavão-se ainda com

emphase ; proclamavão-se altamente os direitos do

homem, e os ádi propriedade em hum Paiz , que

se via só coberto de ladroes , de assassinos , e de

algozes. Levantarão-se mil bastilhas , por liuma

que se destruíra , a guilhotina levou de hum só

jacto mais cabeças, do que em séculos inteiros ti-

nhão levado as formulas judiciarias, e as Lettres

de cachet\ corria por toda a parte o sangue dos

innocentes, misturado com o dos culpados ; milhões

de infelices abandonavão a pátria , para salvarem

as vidas , único bem , que lhes restava ; e não se

fallava nos escritos , e nas orações destes Enthusias-

tas sanguinários , senão em felicidades da França ,'

e do género hnmano. Debalde o Abbade Raynal,

que elles olhavão como hum dos seus Apóstolos ,

,

veio a Paris, para os dissuadir de taes horrores:

€ste velho vçuerando correo risco de pagar com a

^ B vi-
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vida , como Condorcec , e tantos outros, a lieroi-^

ca liberdade dos sens discursos.

Os Estados pequenos hião cahindo ; entre os

grandes luins se deixaváo adormecer , por fraqueza

;

ou por malícia de quem os dirigia, e outros se

acliavão em preza ás divisões, e aos partidos, que

os Reformadores de Paris sabiao semear entre elles ,

á força de prodigarem o ouro roubado a tantos

Povos; e também pelas suas declamações revolucio-

narias , que ainda impunhão a hum grande niimero

de indivíduos. A fraqueza de juizo de Carlos IV. ,

a allucinação , ou a perfídia do Rei da Prússia , e a

inconstância do Imperador de Alemanha forão sobre

tudo as causas principaes da enorme ascendência,

que 03 revolucionários chegarão a conseguir. Os

exércitos de ligas mal combinadas não poderão aca-

bar com a hydra ; mas este estado violento não po«

dia permanecer por muito tempo.

Os procedimentos bárbaros, as inconsequencias^

as contradições do Directório , e dos Conselhos ,

a desordem das finanças, as bancarrotas , a perda

do credito público , os tumultos , a cruel persegui-

ção ,
qtie os revolucionários fazião huns aos outros,

c as victorias de Suvarof estiverão a ponto de der-

ribar este gigante monstruoso , sustentado em pés

de barro. Jordão subio k Txibunsi, e predisse a ^^^i-

m
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fia da Republica ; o Directório pertendeo salvalla

com manifestos; e todas as facções inquietas , e

descontentes a fazião íluctuar á borda do abysmo.

A hiima Republica mal oiganisada succedeo a anar-

quia ; era necessário ,
que esta fosse supplantada pe-

lo despotismo. Os Marates , os Robespierres , os

Carnotes, os Rewbelles deviáo ser substituídos por

algum outro tyranno , que concentrando em si todos

os poderes, sustentasse por meio de novas tyraiinias

o systema revolucionário.

Apparece então Bonaparte ,
que a sua fortuna

tinha roubado ,
para desgraça da Europa , aos al-

fanges dos Turcos , e dos Árabes , á intemperança

dos climas do Egypto , e da Syria , ás esquadras

Britânicas , aos ventos , e ás ondas ; e fabricada a

farça da nova Constituição de huma Republica exis-

tente só no nome, recebe o poder supremo, debai-

xo do disfarçado titulo de primeiro Cônsul, da mão

dos algozes de Luiz XVI. , dos proclamadores da

Soberania do Povo , daquelles mesmos ,
que tinhão

immolado milhares de victimas á sua imaginaria /z-

berdade. Povos da Terra , contemplai os miseráveis

restos da grande Republica Franceza , huma ,
indi-

visível , que não durou dez annos ! Vede ,
como

hum pirata Corso , vomitado pelas ondas sobre as

bostas da França, depois de tantas vezes se julgar

/^ B ii pei"
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perdido , faz em hum momento dobrar os joelhof? ã
todos os invencíveis da cjrande Nação -, como dis-

põe da força públida ; como entra nos Conselhos

,

e sacode os venerandos dos seus assentos ; como em
íim os Brutos , e os Catões da nova Roma rece-

bem delle socegadamente a lei! Faltavao-lhe ainda

as honras do diadema; mas jà tinha o poder, e

desde então devia prever-se , que elle ousaria breve-

mente assentar-se , debaixo de titulos mais pompo-
sos , sobre o Throno de Henrique IV. , c de Luiz

XIV. , e coliocar sobre a sua cabeça a Coroa de fer-

ro dos antigos Reis Lombardos.

As perdas , e os revezes da Nação , o cançaço

dos Povos punhâo o Usurpador na necessidade de se

inculcar o Pacificador da Europa: além disso a sua

politica fraudulenta se encaminhava a desunir da liga

a Casa de Áustria, como o alliado poderoso, que
podia causar-lhe mais damno ; assim como tinha

conseguido desunir do seu Chefe huma grande par-

te dos Príncipes do Império. Eis-aqui o fim das

suas cartas capciosas ao Rei de Inglaterra , e ao

Arquiduque Carlos , que só podiâo enganar os es-

píritos mais grosseiros. A Republica tinha variado

tantas vezes de rxiaximas , como de Constituições , e
de partidos ; mas permanecia sempre a da guerra

eterna
, até se revolucionar o Continente. Debaixo

da
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da Republica tndo se dirigia a repnblicanisar a Eu-
ropa , novos inicresses devião agora fazer mudar de
plano

; e ei<?-aqin o principio , com que desgraçada-

mente se deixou illndir a maior pai te do5 Ministé-

rios. Como vião que era do interesse de Bonaparte
a conservação do poder Monárquico

, que usurpara,
olharão a sua elevação , como o fundamento

, que
devia garantir os Thronos. Cegos í Não vião elles

,

que a mudança só consistia em remover o poder
das mãos de muitos para as de hum só, continuan-

do sempre as mesmas máximas de usurpação ? Não
lhes estava descobrindo este mesmo acto o fundo de
ambição insaciável deste homem singular, que para
usurpar o sceptro se arriscava a mais do que Cesár ,

e do que Octávio ? Não reflectião , que hum Usur-
pador resoluto , e violento , dispondo de forças im-

mensas , lhes era mil vezes mais perigoso do que
liuma Republica vacillante , incerta , e mal dirigida

,

cujas facções a tinhão sempre ás bordas do precipi-

cio ? Cobardes
! Tornem a si a culpa , se hoje ar-

rastão os ferros.

Não tardou o desengano: o Pacificador de Cam-
po Formio continuou a guerra com mais furor do
que nunca

; continuarão a cahir os Thronos , e ca-

hírão também
, não sò as novas Republicas , mas

ígu^loiente aquellas, que por muitos séculos tinhão

COil-



14

conservado as suas Consticiiiçoes no meio de todos

os perigos. A paz de Amiens , de que elle só que-

ria aproveirar-se para melhor firmar o seu poder,

e

de.^^atar o voo á sua ambição , não chegou a ser hu-

ma trégua. O que o Usurpador meditava era ir de-

vorando separadas as Potencias , que unidas podião

ainda esmagalio com o seu pezo ; e infelizmente,

sendo já conhecidas as suas máximas , nunca se exe-

cutou iium piano capaz de as destruir. A ligeireza

das suas marchas , a arte dos acampamentos , a or-

dem das batalhas , e sobre tudo a fortuna , que o

seguia por toda a parte , assombrarão o Mundo ; e

a sua politica artificiosa não lhe sérvio de menos

:

á força de ouro , de promessas , e de enganos intri-

gou os Mmisterios , e os Generaes , tomou praças»

conquistou Reinos , saqueou , e roubou a Europa.

Desde a infeliz batalha de Marengo estavão forjados

os ferros, que cedo a devião opprimir inteira : a

nova liga da Áustria , Rússia , e Inglaterra foi malo-

grada ; porque os Austríacos não soubera© prevenir

o destroço das suas tropas , até se lhes unirem as

Russianas ; e porque o Rei da Prússia , que dava to-

das as mostras de entrar na acção, quando estas

chegarão , se demorava ainda, segundo os princípios

detestáveis do seu systema , em divertir os Povos

coxD as evoluções do seu exercito longe do theatro

da

iPi
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da guerra. Cedo conbecco o seu erro; mas já sem

remédio. A baralha de Austerlitz devia fazer tre-

mer todas as cabeças coroadas , e cobrir de luto

todos os Povos.

Dos destroços da Europa se levantou na ver-

dade huma outra coalisao , que sendo bem conduzi-

da poderia ainda reparar tantos desastres ; mas

(^que fatalidade!) os erros das precedentes de na-

da servirão. A Prússia , e Rússia deráo ainda tempo

ao Usurpador , para voar de Paris , t. ir derrotar se-

paradamente o exercito da primeira, em quanto a

segunda se occupava ainda em formar o seu. Na
batalha de Jena deo os últimos arrancos a liberda-

de do Continente Etiropéo : então conheceo Frideri-

co , que não era o vencedor de Lissa , e de Ros-

bach ; que as suas mãos erão muito débeis ,
para

sustentarem a Balança. Não se vio desde este mo-

mento, senão huma série de desgraças, de que fo-

rão espectadora a Áustria , que ainda não tinha tor-

nado a si do assombro , em que ficara , e coopera-

dores o fraco Carlos IV. , ou o seu comprado Mi-

nistro , o traidor Rei de Baviera, a Porta Ottoma-

na , cujo estúpido Ministério se deixava arrastar

pelas suggestôes da França contra os seus mais evi-

dentes interesses , e esse bando de usurpadores sub-

ôlteíuos ,. que o grande Usurpador mascarou com

as

mm^-
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as insigniHS Reaes , e assentou á roda de si
, para

servirem de trincheira ao seu llirono. A sna fatal

conferencia com o imperador da Rússia, seguida
bem depres^-a pela paz de Tilsit , veio por o sello

a tantos males. Aíli se dividio o Mundo ; e o titu-
lo de Imperador do Norte, que Bonaparte deo a
Alexandre em papeis públicos , descobre sem rebu-
ço os desígnios do In-qjerador do Meio-dia, As
suas vistas já passeavão sobre as vastas Regiões do
Oriente

; o Cáucaso , e o Imaus não punliâo mais
barreiras aos seus projectos , Constantinopla , e Is-

pahão já abrião as portas aos seus exércitos , para
irem levar aos Ganges o incêndio , com que abra-
zárão a Europa. Os próprios boletins Francezes o
publicavão, e Massena com a sua Officialidade se

dispunhão para a empreza. A cabeça do valeroso
Tipoo Saib tinha sido annos antes sacrificada com
os seub Estados és suggestoes do Usurpador , Prin-
cipes menos guerreiros terião agora de succumbir a
golpes mais pezados.

E que seria então do Mundo inteiro , se a In-
glaterra, este fortíssimo baluarte da liberdade da
Europa não sustentasse ainda a sua independência,
para revindicar lium dia a das outras Nações? Ge-
nerosa Nação Britânica ! Os t/rannos conjurarão

contra ti o Goaciaeate , es^e iflescao , 4e que és o

fir-

wmmmm.



firniissimo apoio ; ciúciárão arrancar-te os olhos, ex:-

tinindo os tens navios de todos os portos da Eu-
ropa, decJarando guerra ao teu commercio , e as

tuas manufacturas , roubando-te quanto poderão , e

cleclarando-te (^ risam teneatis amici *? ) bloqueado

por mar , e por terra-, mas primeiro perderão ellcs

a vista. Cuidarão fazer das tuas Províncias o id es-

mo , qne tinhão feito de todas aquellas , onde os tí-

nhão conduzido os seus passos rápidos , e ensan-

guentados
; cuidarão executar agora o antigo Decre-

to da Convenção: Delenda Cartliago , cahindo so-
j

bre ti com todas as forças da Europa ; mas a no-
\

va Carthago soube prevenir os golpes , e teve hum
amigo íiel, que se subtraliio á conjuração com hor-

jror ; os successos de Copenhague , e de Lisboa a.

puzerão a salvamento. Nação heróica! A Providen- l

cia te rodeou do teu elemento , para te salvar da
tyrannía do Usurpador. A Providencia tem prolon-

gado a tua existência, e augmentado o teu poder, •
\

para restabeleceres tantos Governos abatidos, para
enxugares as lagrimas a tantos Povos assolados.

Os Thronos de Hespanha , e Portugal susten-

tavãO'se ainda no meio do furacão ; raas porque ?

Porque o Usurpador , dando imperiosamente as leis

ao comprado Ministério de Madrid , dispondo ar-

l^itrariiimente das forças da Nação Hespanhola, ea-

S tre*
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tretendo-a na ruinosa guerra com a Inglaterra , t
exforqiiindo ao nosso Augusto Soberano sommas

iínmensas com as enganosas promessas de não pertur-

bar a nossa neutralidade , liia estancando os recursos

de ambas as Monarquias
, para depois as derribar

sem o menor risco.

Pareceo finalmente ao Tyranno , que era chega*

do o momento de acabar huma , e outra sem mais

custo que o de algumas folhas de papel; certo de

que os seus exércitos não encontrarião resistência >

€ bem longe de lhe custarem desembolsos para a

sua sustentação , lhe acarretarião os immensos the*

souros, que por mais de dous séculos tnihão corri-

do das minas da America para estas ricas Proviíi-*

cias. Mestre na arte dos usurpadores , elle soube il-

ludir de tal forma o cego , e vendido Carlos , que

tste infeliz Rei , já enfraquecido por huma loi.iga

série de perdas, e pelas tropas, que o mesmo Usur*

pador lhe extorquira , para acabar de cativar a

Europa , foi o próprio , que lhe franqueou a pas-

sagem do Pyreneos , desta trincheira natural da

Hespanha, que bem defendida podia livralla de to-

tia a invasão estrangeira. Ainda fez mais. Por effeíi

to de falsas esperanç-as , e cavilosas promessas de

partilha o mesmo Carloí? aprompta hum exercito;

« O um m do Usurpador, par^ irem despojar,;

toxir

I
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roubar , e talvez assassinar , se pudessem , a seu gen-

ro , e sua fíllia , nossos amáveis Príncipes. Pos^o di-

zer (graças ao Ceo
! ) que os dons exércitos nun-

ca se combinarão nas máximas , e no comportamen-

to: os valerosos Hespanhoes cumprião as ordens do

seu Ministério ; mas davão provas manifestas do

liorror ,
que lhes causavão os atrozes procedimentos

dos Francczes : o crime , e a virtude ; a honra , e a

vileza não podião unir-se ; manifestou-se desde lo-

go a aversão entre huns , e outros ; e o tyranno sub-

alterno , que occupou Lisboa , o tem confessado

310S seus manifestos.

Debalde o nosso amável Soberano tinha sacrifi-

cado os sens thesouros , e compromettido C ^^m

mágoa o digo") huma parte da sua Dignidade Real ,

para conservar a sua neutralidade , e manter o so-

cego dos sens Povos; debalde linha feito sacrifícios

pessowtes , que ctistarião a hum particular , e annui-

4o ás mais injustas pertenções do Usurpador , para

deter-lhe os passos, vendo arruinado o commercio

áos seus Estados , e seccas as fontes mais copiosas

do seu Erário; debalde consentira em fechar os

portos aos Inglezes ; isto he , aos setis mais fieis

amigos , antigos , e poderosos alliados , em os ex-

pulsar dos seus Reinos , e ver roubar os seus bens

;

açhando^ meios na sabedoria das suas Resoluções ^ e

C ii na
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na generosidade do Ministério Britânico, para sal-

var a sua honra
, e a sua consciência contra viola-

ções tão manifestas; debalde em fim se prestou ^
quanto o Tyranno exigia. Era o cordeiro

, que o
lobo resolvera devorar , não liie valerão razões ,

nem direitos.

Portugal he invadido , e o nosso Augusto So-
berano se vê reduzido á dura necessidade de aban-
donar repentinamente a sua Capital, a sua pátria,
o seu Reino

, para se refugiar naquella parte dos
seus Estados , que pela sua situação lhe promettia
mais segurança. Eu vi este amável Príncipe , e toda
a Famiiia Real CP"í5 talia fando temperei a la^

crímísl^ embarcaiem fugitivos no coração do in-

verno
, procurando na inconstância das ondas o asy-

lo, que a terra lhes negava; as lagrimas, que cor-
rião dos seus Reaes olhos , erão os penhores mais
sinceros do seu amor para com os seus Vassallos;

Eu vi cobertas as praias de immenso Povo, que
feria o Ceo com os seus justos clamores ; vi entu*
ihados de gente os navios , que se achavão prom-
ptos a dar á véla , e entulhar-se-hião quantos hou-
vesse; porque a Nação inteira , exprimindo com so-

luços hum
, e o mesmo sentimento , aquelle , que

a magoa
, a saudade , o amor , a aíBicção arranca-.

yão do luudo de todos os corações, queria precipi-
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tar-se sobre os passos do seu adorável Soberano.

Lisboa, se padesse, seria liiima nova Troya
, que

fugindo ás minas de hum Continente assolado, iria

transplantar os restos escapados ao incêndio nas re-

motas praias do novo Mundo. Eu presenciei os úl-

timos adeoses dos maridos, e dos pais fugitivos ás

esposas, e aos filhos, que íicavão ; eu vi em fim

o dia mais horroroso
, que tem luzido aos n^eus

olhos; o ar de tranquillo se tornou tempestuoso:

parece que a própria natureza se cohrio de luto.

E que seria , grande Deos , se vós não prote-

gêsseis, a innocencia? O que aconteceria aos nossos

Augustos Principes, de que o Tyranno tinha jura-

da a perda , pôde juJgar-se pelo que aconteceo aos

Reis de Hespanha , a quem affectava a mais since-

ra amizade , e dos quaes nunca recebera , senão actos

de condescendência, favores, e soccorros. As aves

de rapina , esses abutres esfaimados , eu os vi cor-

rer atraz da preza, que lhes escapava
:

'elles voão
ás torres, cuidando cortar-lhe o passo; e estenden-

do os olhos para o Occidente, divisão ainda a es-

qiiiadra , que a tem subtrahido ao seu furor.

A raiva do grande Usurpador , c dos tyrannos
subalternos, despregou-se então com toda a fúria

sobre o triste Portugal, e sempre com a pérfida

íWâscara da jprotecfão* Vinlião proteger o Soberano

I
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de Portugal contra os roubados , e proscriptos Tn-í

glezes , e coaio o Soberano lhes não acceitoii d. pro-

tecção , declarárão-se os protectores- dos VassâUos.

Portiigiiezes ! Todo aqiielle , que vos quizer prote-^

ger contra vossa vontade, lie hum traidor, que vos

arma o laço, para vos encadear: vós ides conbe-

cellos pelos factos.

Tratou-se conio emigrado hum Soberano , que

não fez mais do que sahir da Capital do seu Rei-

no para Iiuma outra Cidade dos seus Domínios ^

com o fim de salvar a sua vida , e poupar o san-

gue dos seus Vassallos em liuma resistência , que

seria tão indiscreta , como inútil. Forão-lhe profa-

nados , e roubados os seus palácios, as suas .berliix*

das , os seus coches , todos os seus móveis , e pre-«

ciosidades, sobre que se pode lançar a mão ; forãcH-

Ihe dissipados , e devastados os seus bens patrimo-?

iiiaes , e os da Coroa. E por quem ? Por aquelles>

i^esmos , que dizião vir como auxiliares , e quês

este mesmo Príncipe acabava de mandar reeeber co*

mo taes, ordenando aos seiís A^assallos , qúe lhes

dessem o melhor acolhiiriento , e os tratassem co-r

mo os alliados mais favorecidos. Immediatamente

foi in\radido o Erário Régio, entregando-se o go-**^

ye-r^"^ <^^i^^ a hum homem , que já d'antemãa vir*

iijaa preyeaido para este fica, e qnc td,i^bQm:.M h\^

tro-



tródnziclo no Conselho da Regência. Que taes erão

as idéas do Protector , e que taes erao as ordens,

com que o seu exercito vinlia n:\unido !

Tguaes scenas de roubos , e de dilapidações,

palliadas corn o nome de sequestros, se praticarão

nas casas, e nos bens dos Vassallos fieis , que acom-

panharão o Soberano , dos Oííiciaes da sua Casa ,

e dos seus Conselheiros ,
que além de emícjrados

forão tratados de pérfidos. Emigrados ! De que

Código emanará esta Jurisprudência? Pérficlos ! .
.-.

QxiQ vastidão de idéas se não apresenta agora ao

)Tieu espirito? As perfídias manifestas sáo as de que

nsárão os nossos tyrannos, para nos lançarem os

ferros: o tempo, que tudo revela , poderá desco-

brir out-ras, mas deixemos isso ao tempo. Varões

respeitáveis salvarão o Soberano com os seus conse-

lhos: será este o seu crime?

Os tyrannos ainda attentárao mais contra o nos-

éo Augusto Soberano ; quizerão , mas debalde , des-

pojallo até do amor dos seus Vassallos, não se pou-

pando para este fim a quantos artifícios, a quantas

imposturas poderão inventar : testemunhas os seus

manifestos , e as suas gazetas. Para melhor o conse-

guirem , quizerão arrastar , e seduzir os Ministros

tia nossa Santa Religião, como aquelles , que diri-

.§em as consciências dos Povos , e tem pôr isso mes-

£ > mo
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fno maior influencia na opinião pública. Esse hoi
niern, que nos tempos da anarquia Franceza profes-

sava abertamente o Atheismo
, que na Itália engana-

va o Papa com apparencias de Carholico , depois

de o ter roubado , que no alto das pyramides do
Egypto fazia aos Muftis o elogio de Mahoraet, e da
3ua lei

, que na Syria deixava entrever aos Judeos

,

que reedificaria o templo de Jerusalém , que voltan-
do á Europa veio com effeito restabelecer a Sina-
goga , proteger

, e ludibriar todas as Religiões ,

segundo os seus interesses , e que neste tempo se

occupava na Itália em fazer missões ao Clero de
Milão

, protestando-lhe
, que os bens da Igreja es-

tavão â sua conta, escrevia ao Patriarca de Lisboa,
chamando-líie primo, pedindo-Ihe , que destinasse

Igrejas para irem á Missa as suas tropas, que não
ouvem Missa; e mandava-llae comprimentos pelo$

seus Generaesí. He assim que o astuto Usurpador

extorquia deste decrépito Prelado as Pastoraes a seu

favor, e áo seu exercito, que com magoa nossa ou-

vimos publicar aos nossos Párocos , e vimos fixa-

das nas portas dos nossos Templos. Esta mesma
Religião

, e seus Ministros , estes mesmos Tem-
plos virão bem depressa sobre ú a protecfão do
Usurpador: baixarão ordens, para todos serem des-

pojados da maior p^rte das suas rendas, c as Igre-

jas



fas da sua prata , e onro ; ordens tao bem executa-

das, que em breve tempo por toda a extensão do

p.eino se virão despojados os Templos de todas as

preciosidades, com que a magnificência dos Sobe-

ranos , e a piedade dos fieis es tinhão enriquecido

por mais de setecentos annos. A estes ajuntou hu-

«la Soldadesca desenfreada os ultrajes , os escânda-

los mais sacrilegos. Templos se converterão em

quartéis , até dentro da própria Capital ;
alguns

houve , de que se íizerão estrebarias , arrastárão-se

,

e queimárão-se imagens Sagradas; profanárão-se as

Santas Aras , e até os Vasos , e as Particuleis Sacro-

santas; praticárão-se todas as execrações ,
que traz

^omsigo a irreligião , e a libertinagem. E depois de

tantos desacatos atrevem-se os tyrannos a dizer nas

suas proclamações ; A VQSsa Relicjião não he elLa

u nossa , sopeo ella algum ultraje ? Impostores,

a quem fallais vós ; não he áquelles mesmos, que

tem sido testemunhas dos vossos escândalos ? Ao

menos remettei-vos ao silencio. t:c.H 'S.

Não foi menos dura 2i protecção dos particula-

res , daquelles Cidadãos tranquillos , que não po-

derão fugir á escravidão , dos honrados habitantes

de Lisboa, aos quaes tanto sé clamava , que esti-

.'Vessem socegados nas suas casas , porque nada ti-

nhão que temer, e tantas felicidades se promettiâo;

. . D O
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O grande Napoleão meu Amo , dizia o General
em Chefe no seu manifesto , me envia para vos
proteger

, eu vos protegerei : só estas palavras ,

eombinadas com os factos, qtie se lhes seguirão
,

erão bastantes para lançar linma nódoa eterna na
Historia do grande Usurpador , capaz de escurecer to-
da a gloria dos Titos , dos Trajanos, e dos An.'
relios. En vi entrar o exçrcko protector pelas rnas
ck Lisboa, composto de Soldados rotos, macilen^
tos

, descarnados, qne parecião espectros fugidos aos

^^.
túmulos; foi logo necessária liumâ finta horrorosa
para os vestir, e nutrir; eu os vi , passado pouco
tempo

, gordos , corados , robustos , e bem vesti-

dos
; a rua Augusta lhes tinha coberto as carnes ;

toda a Cidade matado a fome , e as suas extorsões

coberto os Officiaes de ouro , e de prata. He ver-i

dade, que alguns destes géneros forão tirados a seus

donos a titulo de compra ; mas que compra , se

nunca forão pagos? Veio logo hum empréstimo for^

çado de dõus milhões de cruzados , e tudo isto não
era ainda senão o preludio dâs mais horrorosas de4

predações, para engrossar os thesouros de Paris, c

pagar os oppressores da humanidade ; e para saciar,

lium bando de harpias esfaimadas, que sahírão daí?

margens do Sena , e do Loire , para se lançareij|

«obre as entranhas dos míseros Ponuguezes.

Quaaá
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Quando este mesmo exercito acabou de senho-

xear-se das nossas praças , das aiossas Cidades, doi

«OSSOS; arsenaes, de desarmar a Nação , e dissolver

as nossas tropas , manifestárão-se as rapinas de toda

a espécie ; porque na arte de furtar ninguém excede

e. xstts gmerosos protectores- da - Europa. Não lie

paixão, não lie exaggeração; oxalá que todo o Por*

tugal não estivesse convencido, por experiência , do

verdades tão notórias. A horrorosa contribuição de

Oem milhões de libras , imposta, a tirulo de resga-

te de todas as propriedades , a- hum Povo protegi--

do , e não conquistado , que pouco , ou nada excede

H hum milhão de fogos , que abrira as portas a estes

depredadores, e os recebera como aniigos, que lhes

entregara sem a menor resistência o seu Governo ^

sis suas armas, e a siía liberdade , he o roubo, mais

escandaloso , de que a Historia faz menção. O in*

tnlcado perdão de ametade desta mesma contribui-

ção ,amiunciado, nos. p^apieis públicos; depois de exi

torquidasrsomraas. extraordinárias por huma rigorosa

jBnta aos Povos ; depois de 'usurpada a maior parte

das rendas das pessoas , e corporações Ecclesiasticas

»

4ÒS .proprietários de casas , dos Gommendadores ,

dos> ©Qilatarios da Coroa ; depois do roubo mani-

f^sto (da^ terça ^artje do. valor de-íodas as fazendas

Inglez^as, eiásteates em poder de Portuguezes, que

-Lí Dii as
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as tinlião comprado com o seu dinheiro ; depois de

despidos todos os Templos de Poriiigal do ^ ouro ,

prata, e mais preciosidades, que ricamente os acbfr

iiavão ; e depois de tantos outros jueios , de qtie sô

servirão tão Iiabeis mestres, para ab^^orverem a sub-

stancia pública , sem que ninguém lhes podesse pe-^

áir ..contas , nem o público ser; instruído sobr^ a

souima das quantidades recebidas.;, porque e 11es ca-

ritativamente tomarão a si a cobrança dos artigos

principaes i como a do ouro , e prata clãs Igrejas^

que corria immediataaiente dos. diíFerentes Bispados?

para a Casa da moeda. ,[ he hum jogo de palavras Ò

mais ridículo, e ao mesmo tempo o mais caviloso ,,'

que podia imàgtnar-se. Duzentos núlhÔess^ em lugar

cie cem , terão .ellés ejctorquido por nveio de cunaes

tão fecundos ; e tanto teríâo já transporrado á Eraa^^^

ça , se a Hespanha lhes não tivesse embaraçado a

passagem ; porque ;prevendo-se a falta de moeda

;

que não podia.áchár^e em:;tà|ita quánbdacte'v^ccei-?

íavão^se com igual Caridade as ífa^êtidâs^eij álGami'^

nhavão *Gom-:at)undaa0iai os panhos , o 'Bgoxlão y ©

aauitos outros gene;'0S- da/Asiare da America.-

-

.;
c. : Debaixo de >tefii GcbVem'o , - cuj<X' espirita era <à^

fí^ina ,otbdxx Qíiexêrctío arouM^a^i:) qai/et x) -diglocAas

fíl)SáEs^:£?idâdeS' , e^?os nòss-os^-JCátíipOs ^v^leí^o diga:

umbem a-G^pit^^l, QíKle o§ próprios Offiçiaes^ tí\p.k

^.:iu.
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graduados não fazia o escrúpulo de se apropriarem

da prata , e dos móveis preciosos das casas ,
em que

se aboletaváo , e de que logo se faziao senhores. Os

estragos ,
que fez pelas estradas esta gente devasta-

dora, forão taes, que o próprio General em Chefe

foi precisado ,
para abrandar os Povos circumvisi-

nhos , a prometter-lhes certas isenções relativas á

contribuição: foi o mesmo que dizer-lhes ,
que se-

rião menos roubados para o futuro , visto que já o

iinhão sido muito.

Desgraçadamente a ambição , e a avareza nao

erão as únicas .paixões desta gente infame. Desliga-

dos do vinculo sagrado da Religião perpetravão por

toda a parte, onde a nossa infelicidade conduzia os

seus passos, todo o género de crimes ,
que traz

comsigo a immoralidade , e a licença mais desenfrea-

da. -Estenderão .o sceptro de ferro sobre este- infelia

Povo , sem temerem revoltallo á força de attentados ,

€ fazendo sempre elogios capciosos ao beilissimo

clima de Lisboa . . á valerôsà .'e icfredora Nação

Portugueza , aos honrados habitantes da Capitai.

A virtude, e a humanidade erãa pizadas com es-

candaÍQ ;- a Naçlo .inteira deplorava a sua .desgraça ,

os homens de bem gemião em segredo ,
a outros

tinhão os tyrannos Jrou^adõ. a. própria virtude ; e

todos beijavão , tremendo , as mãos, que os enca-



áeavgo; porque luzia nellas o ferro sempre prom^
pto a descarregar o golpe sobre aquelles

, que se

oppuiihão aos seus furores.

Vio-se renascer junto ao Tejo, com a fúria só
própria de tempos bárbaros, aquelle terrorismo

,

que espantou as margens do Sena , não faltando hu-
MTsa creatura

, hum digno imitador de Robespierre ,

para renovar em hum Paiz , que ha tantos séculos
não conhecera senão hum Governo , de que a doçu-
ra

,
e a humanidade fazião o caracter , as barbari-

des, que sò hum Governo anárquico podia autho-
rizar no berço da revohição Franceza. Fallo do cruel
Lagarde intruso no emprego de Intendente Geral da
Policia, para exercitar os furores do despotismo
com a espada da Justiça, em quanto o General en^
Chefe

,
de quem baixavao as ordens , por hiima af-

fectada brandura fingia moderar o rigor dos que
«hamava castigos,

Dini^ Ode XXIV.

Entre as lisonjas do inconstante Marte
França guerreira os campos teus talava,

E irada em toda a parte

Hum diluvio de estragos derramava.

SoU
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Solta vagava a indomira licença.

Sem que achasse defensa

Na tenra flor da idade ,

Oii no pranto a formosa honesjLidade

;

E na implacável mão da tyrannia

Vermelhct a espada com horror luzia.

A estagnação do commercio , da navegação , das

fabricas, das obras, assim públicas, como particu-

lares, e até dos Officios mecânicos; a ansencia da

Familia Real ; a suspensão dos pagamentos de ten-

ças , ordenados, soldos, e outras dividas do Erário

a credores Portuguezes , daquelle mesmo Eiario,de

que os tyrannos se tinhão apropriado somente no
iitil , produzirão a infelicidade de milhares de fami-

lias. Ametade dos habitantes de Lisboa , reduzidOg

á ultima mizeria, vagavão a montes, mendigando

íis escassas esmolas daquelles entes bemfeitores , a

quem a Providencia quiz conservar alguns restos das

suas fortunas , para consolação de tantos desgraça-

dos ; e então mesmo dizia Junot nos seus Decretos

fixados pelas esquinas dessa mesma infeliz Lisboa:

A mendicidade não arrastará mais os seus fatos

immundos na soberba Capita/í Que insulto ! O
bloqueo dos nossos portos ,. outra consequência da

inv^ão Fraaceza , e as grandissimas extorsões a ti-

mm
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tiilo de licenças para as sabidas dos navios , as qitaes

fazião y que nenhum procurava entrar , ainda que

podesse ,
pois não tornaria a saliir , senão pezado a

dinheiro, troiixerão comsigo privações immensas,e

principalmente a do pão, primeira base do snstent®

dos Povos ; e quando mais se experimentavão faltas

tão sensiveis, Junot , e Lagarde publicavão em no-

me do gazeteiro de Lisboa grandes abundancias de

todos os géneros por preços commodos ; e annun-

ciavão esta Cidade devastada , como huma habitação

de delicias.

Pobre gazeteiro , a quantas imposturas , a quan-

tas velhacadas não fizerão aquellcs monstros prestar

o teu nome í Quantas vezes te não obrigarão elles

a dizer o contrario do que pensavas, e do que

vias? Quantas injurias não vomitarão pela tua boca

contra o nosso amabilissimo Principe , e seu Conse-

lho ? Quantas vezes não supprimírão as propiias

gazetas, que tinhão formado, para em outras de

•novo formarem novos tramas? E com que desaforo

o não fazião ? Não chegarão elles a mandar sup-

primir , e supplantar por outra a de 17 de Junho deste

'anno de 1S08 , depois de publicada, vendida, e

(distribuida pelos assignantes ? E para que ? Para

mentirem á sua vontade sobre os piibíicos succes-

•€os acontecidos no centro cia Capital á hora do meio-

.

' dia.
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Hía , na Procissão do Corpo de Deos ; para tapa-

rem os olhos ao Povo de Lisboa, e enganarem õ

resto da Nação, Quando te fazião copiar , addicio-

.nar , e variar de mil maneiras as mentiras doMo-
-nilor , e do Diário do Império , aiigmentar , e di-

minuir cifras , publicar revoluções na Inglaterra,

.perdas de esquadras, e quanto lhes fazia conta, não

^conhecias tu a falsidade , e o fim fraudulento de

semelhantes contos ? E aquella célebre expedição

dos cinco pinques carregados de Inglezes , que vie-

íão atacar a Curveta Gaivota no porto de Lisboa .

em que de lumi golpe de pena mataste quarenta

Inglezes, incluso o Commandante , cujos corpos foi

4iecessario lançarem-se ao mar ! . . . Não sabias , que

^os cinco pinques se reduzião a hum , ou dous es-

caleres ; que a resistência dos bravos Francezes foi

.;:al , que deixarão levar a sua lancha , e se deixa-

^•ião levar a si próprios , e a Curveta , senão fosse

ia rede de corda , que os defendeo ; que os quaren-

ta Inglezes mortos consistirão em hum chapéo ,

..que estes deixájão , único sinal desta assinalada vi-

storia da guarnição Franceza? Quando tantas veze?

4:e fizerâo repetir os evidentes testemunhos de amor

,

re affecto , que todo o Povo de Lisboa professava

-ao nosso Governo , e ao intruso Governador de Por-

tugal, uág presenciavas tu, que Governo, e ,Go7

t?..^ E ver-



Vernador erao geralmente olhados com a execração' V

que merecem as suas máximas tyraiinicas ; que to*

da a industria , e todas as manhas de Junot não

poderão ainda procnrar-lhe hum sinal de alegria da

parte do Povo Portuguez ? Quando te fazião pre^

conizar tantos bens , e tantas vantagens aos Pòvòsf,

que vivião debaixo de hum tal Governo , deixavas

tu de presenciar o abatimento , a oppressão , ã mi
zeria de todo o Portugal , e especialmente da pro*^

pria Lisboa, onde se publicavão taes imposturas?

Não sabias , que todo o Norte de Portugal , e to-

do o Algarve estavão em armas , para sacudir o ju*

go da tyrannia , quando ainda te fazião dizer , que

tado o Reino estava tranquillo? Podias acaso igno*"

rar , que Regimentos inteiros de Hespanhoes tinhão

executado felizmente o projecto de se irem endor*

porar aos seus compatriotas, para restaurarem a sua

Monarquia , quando te fazião reduzir esta gente vs^

lerosa a cem desertores das partes de Setúbal , d^

rque Imns cincoenta arrepeudidos tinhão voltado?

Podia ser-te occulto , que no terreiro do Paço íá

face de toda a Lisboa tinhão desembarcado as seU

las, e os freios sem cavallos , as espadas, e as mo*-

chilas sem donos , as barretinas sem cabeças , reston

ão destroço , que estes mesmos valerosos Hesp^*

lilioes tiiiUâo feita ms Fraacezes, que os seguíSp ?

Que

SBBH
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Qiie era a grande Nação Hespanliola em massa©

que te faziao chamar algumas nuvens da parte da

Hespanha? Quando forjarão em teu nome as im-

naensas , Ci grosseiras papeladas, com que quizerão

haldadamente disfarçar a atrocidade dos procedi-

mentos praticados na Hespanha , encobrir os herói-

cos esforços desta mesma Nação , para recobrar a

Monarquia , vingar a Religião , e o Throno , não vias

,

que erão tudo falsidades, e cavilíações? Não conhe-

cias a inverosimilhança, a incoherencia , e o ridiculo

de imposturas tão grosseiras? Mentiris imjmdcntls"

sime. Basta de insultos a liuma Nação espirituosa ,

que se comp5e de homens , e não de bestas. Le-

vanta a cabeça , e falia com o tom firme da verda-

de , e da independência ; lava , se podes , a tua

ignominia , instrue o Universo dos tramas , das qui-

meras destes usurpadores aleivosos , para que o Uni-

verso saiba em fim conhecellos.

' Alexandre ,
quando lhe propuzerão derrotar em

huma noite por surpreza o exercito de Dário , res-

gp^ndeo , que nunea se diria , que Alexande se apro-

veitava da noite para vencer. O Usurpador Françez ,

para destruir Monarquia*? , e roubar Nações alhadas»

serve-se das intrigas , dos enganos , das compras , das

gazetas , e de quantas baixezaslhe ministra a sua ima-

ginação feciuad^. Que parallelo entre os dous conquis*

ta^ores! E ii O

mmmm P te«pi
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O Dominador da Europa Ç assim ousarão chá*)

ínalío nos papeis públicos) qúiz despojar do Tliro-

no a Casa Real de Hespanha. E com que pretex-

to ? Com o da amizade. Desde longo tempo tinha=

i comprado o infame Godoi , primeiro Ministro de'

j

Carlos IV. , para 5er o maquinista das maiores per-

fídias , que tem visto o Mundo ; tem agora a arte

de introduzir com palavras amigáveis hum grande

exercito no centro da Monarquia , e embrulha toda

a Corte. Fernando VIL vendo cahir a Coroa , quer

seguralía , então o Usurpador arma intrigas entre o

I

Pai, e o Filho: aquelle em hum momento de açor-*

! do abdica o Throno a Fernando , e procura o re-

tiro ; mas acode de novo o Usurpador a este golpe:

de Bayona envia ordens; a despojada Rainha de

Etruria he seduzida com a esperança de novos Es-

tados , para influir na vontade de seu Pai ; e forja-

se hum protesto clandestino deste infeliz Rei contra

a sua abdicação. Conduzido o negocio a estes ter-

mos , o ambicioso Dominador da Europa finge-se

,1
o amigo de todos , e intromette-se- a decidir as suas

diíferenças. Com que êxtase a no<?sa santa gazeta

de Lisboa , ou os seus authores Junot , e Lagarde

' não propõe então ao Mundo o bello espectáculo

deste Arbitro Supremo dos Reis , e dos Povos ^

depois de coberto de tanta gloria adquirida portão

• dif- i

!Hl'
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differentes caminhos, occupado agora em juígar as

contendas dos dons Soberanos, restituir a paz a esta

Família Real , e a tranqiiillidade á Nação? Mas

que vimos nós hum momento depois ? Fernando

VII. , illudido peias affectuosas expressões , e pelos

convites do seu intimo amicjo , e fiel oUiaclo , vai

como a innocente pomba metter-se-lhe nas mãos

,

Carlos IV. , a Rainha sua Esposa, e toda a Famí-

lia Real cahem no mesmo laço, e todos fícáo pri-

sioneiros em Bayona. Não se envergonha então o

•

intimo amigo , e fiel alliado de annunciar á Eu-

ropa a extinção deste ramo florecente da Casa de

Bourbon; tem mesmo o valor de ajuntar, aos mais

titulos da sua usurpação , ou para dizer melhor ,

aos mais actos da sua negra perfídia as extorquidas

desistências dos Monarcas prisioneiros. E ainda ha

Soberanos , que contemporizem com o Usurpador %

Justos Ceos 1 A que monstros tendes vòs entregado.

a Terra? Mas não. Tantas usurpações , tantos cri-

mes devião acabar hum dia. Lagos de sangue inno-

cente pedião vingança; duzentas mil viuvas
,
e qua-

trocentos mil órfãos gritavão Iiistiça; o Ceo ouvia

as súpplicas , e os tyrannos forao confundidos.

Forão na verdade infructuosos os primeiros es-

forços dos Hespanhoes, porque os tyrannos inun-

darão dç §a.n§i\e buínano de a^mbos os sexos, de to-

das
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(ías'/âs idades asfnas de Madrid, de que se aclia^

vão senhores ; mas este mesmo sangue rompeo todas

ás harreiras da obediência HespanlioJa : o e-strondo

da arciílieria disparada na -Capilal acordou a Nação-,

inteira do letliargo , em que a tinhão posto a de-

mência de Carlos , e o seu corrompido Ministério.

Vede o que fostes , e o estado a que chegastes ,

dizião os tyrannos : sim vede , como os leões , què^^

se achavão encadeados, quebrão os ferros, sacodem

as crinas , e a pezar dos gazeteiros fazem tremer os-

yalerosos Soldados do Dominador da Europa,

O movimento communicou-se immediatamente st

Portugal , que impaciente do jugo , não tardou hum
momento em alçar a voz da independência. Hum
Povo abatido , e desarmado por hum Governo ty-

arannico, mas de que o valor, e a fidelidade forãO)

sempre inseparáveis, retoma em fim a sua energia::

soa em altas vozes o Augusto Nome do Príncipe
Regente Nosso Senhor, que reinara sempre nos:

leaes corações Portuguezes , e que agora serve a to-

dos*de ponto de reunião. O Norte -de Portugal foi

© primeiro theatro desta glóTiosã revofiíção: a Bei-,

ra , e o Algarve seguirão bem depressas mesmo;
exemplo

, e dispuzerão-se desde logo á restauração

de toda a Monarquia; Era justo, que os habitantesl

destas Províncias dicotas- cuidassem O aais dep^essí^

em
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.em prodiizk ajcçô^s de :^er.tlacleirt) heroísmo. ,,paT-^

•{)oderem sediíiin dia dignamente Gaatad:^5 pelo- seu

Camões, que os nossos protectores i^nto a propo-

-fiito, lhes píomeiteiiãOi Nellás saaaialárão os ferros ,

^nellas se ajuntarão, os exer,citíií^ji:cçiue.iiiarchão acor-

dar a cabeça da> tyirãnnia. '

Arvoráo-se de novo as Quinas Lusitanas , o nos-

so amável Príncipe tem recobrado os seus direitos.,

-e lium Governo moderado., e sábio fará a nossa fe-

iicidade. O valor dos antigos Portuguezes' tem re*-

-suscitado no meio da oppressáo ; o génio Nacional

,tem despregado todo o seu caracter, temos quebra-

:da os nossos ferros, e restabelecido sobre o Thro-

410 de Portugal bum^^ Dynastia, que sempre fez fe-

liz este Reino; não só desde o primeiro até o ulti-

^o Henrique , como á nossa face proferio hum vil

escravo dos tyrannos , mas também desde que en-

itrou a suecessão legitima no. pomposo ramo da Real

Casa de; Brag-ança. Já nos .está restituida a liberdas-

-de da navegação , e do commercio ; o nosso pavi-

lhão levará a todos os mares a fama das nossas ac-

"ÇÕes , sustentará tcotm gloria o esplendor do nome

-Portuguez , e ^mitinuará a. tra^^er ao5 nossos portos

riquezas de todos os paizes. Daremos ao Mundo o

espectáculo mais brilhante , que oíFcrecém os Annaes

'áo gcuero humano , e sereoios o objecto da actoj-

01 (í
^^'
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*a?âo pm^^â^' imré^^ das^^Maçoes , qne ainda gemem
na escravidão, e que ao nosso exemplo, e da Hes-
panlia não tardaráõ em sacudir o jugo.

Mdn o monsítro ainda respira, e não basta ar-

rancar-líie Imiiía]p3rtíèJHa preza, he necessário- des^

pojallo inteiramente, e rediizillo; á impossibilidade

de invadir outra vez os nossos lares. Valerosos Por-
tnguezes! Vós tendes franqueado as barreiras , não
•vos deixeis outra vez lançar no abysmo. Se os ty-
írannos vollão , ^ vingança ha de ser tremenda :

elles mesmos o tem annunciado nas suas proclama-
ções. Vede o que elles tem feito ; vede as ameaças

,

com qtie das bordas dos seus túmulos ousão ainda
^provôcar a Nação Portugueza. e julgai , se tornaii.

do elles a~ tomar a escendencia , deixarião de des-

truir, e saquear as vossas Cidades , assolar os vos-

sos campos, e cobrir toda a face de Portugal do
-sangue de voss0s Pais , de vossas^ mulheres , e dos

vossos filhos. E que seria feito clos_ nossos. Templos),

da nossa Religião, e seus Ministros, que com tan-

to zelo tem cooperado para a restauração da iMò-

'iiarquia? Só montes de ruinas , e de cadáveres por
•derião saciar ;a vingança destes insolentes .devastado-

res do Mundo.
j . ^

Mas eu me animo a prometter-vos hum futur®

mais feliz. H\uau« terra.verdadeiramente livre , e sem-
''''

gre



pre fecunda em lieroes, nãa4ie hoje povoada de es-

cravos , e de cobardes. Illiisrres defensores , e regei

neradores da Pátria! Unidos aos nussos alliados vós

acabareis de purgar essa mesma terra dos restos iai-

piiros da tyrannia , que nella ainda existem ; e se-

gurando no Throno a Dynastia ,
que os nossos an-

tepassados a eJle elevarão á custa de beu próprio

sangue , vos cobrireis de louros ,
que a m.ão do tem-

po baberá respeitar. Então a Nação inteira , ou mais

depressa todas as Naçòes da Hespanha formaráõ hum

batalhão xerrado , que vá rebater o despotismo para

lá dos Pyreneos ; e receber nas pontas das baione-

tas os novos Soberanos, que nos destinava o Usur-

pador , cuja protecção Omnipotente os não poderia

salvar dos nossos golpes , se tivessem a temeridade

de encaminhar-se para as nossas fronieiras.

A Europa, encadeada ainda como vós estives-

tes, tem sobre vcb fixados os olhos, e fundadas as

esperanças ; mostrai-lhe que não he em vão ,
ide

restituir^he a liberdade. Quando esta mesma Euro-

pa enfraquecida , e ensanguentada esteve a pontos de

ser engolida inteira pelo poder dos Ottomanos ,

nossos antepassados a livrarão do perigo , rebatendo

estes bárbaros , e cortando-lhes as forças no Oriente :

fazei-Ihe agora ver, que sois os dignos descendentes

4e taes heroes ; que o génio dos Albuquerques , dos

F Cas.
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,

dos Almeidas se reproduz , logo qite ^
apresenta a occasião.

Bravos Hespanhoes ! Rígidos inimigos de Imm
poder usurpado

, Vingadores da Religião , dos Thro^
nos, e da H ti inanidade , continuai a vossa carreira ,

c[Ue vos conduz direitos á Immortalidade. Defendei
ú Pátria vossa Mai , protegei a Humanidade

, que
pizada vos pede soccorro com as mãos levantadaSi

Franqueai os Pyreneos, que sò por Hespanhoes de-
vem ser franqueados; voai, ide livrar das garras do
Usurpador o vosso bom Rei Fernando VIL, e re-

cobrai ao mesmo tempo a espada de Francisco T.

que vos roubarão com vileza , tendo-a vós ganliado
com valor. Cada momento, que suspendêsseis os

vossos golpes sobre os tyrannos , seria hum crime.

Soberanos, que precariamente vos assentais ain^

dâ sobre Thronos ! aproveitai o momento. Não vos
assuste esse poder immenso

, que tem assombrado ò
Mundo; examinai por dentro o fantasma

, que não
tendes visto senão por fora. Õ Destruidor das Mo-
narquias

j è das Republicas deve contar por inimi-
gos

, principiando pela própria França , todos os

Realistas
, e todos os Republicanos: se felguns por

cahçaçò abraçarão o sm partido , cuidando ser o
ilnito

i que poria fim ás calâiuidades da Europa , es^^ bèm ú^stú^úií^ám. A prvíecfêo Fmn^^^é ttm

abcíf
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aterto todofs os olhos , e indisposto todos os Povos.

Todo o poder do Usurpador c§tá no seu grande
exercito; este porém acha-se mais dividido do que
tiunca

, para manter a massa immensa de tantas usur-

pações ; e as divisões de Portugal , e Hespanha estão

perdidas sem remédio. A França despovoada, e con-

sternada por vinte annos de assassinios , de recruta-

mentos, e de emigrações , não pode ministrar-Ihe

mais tropas, nem siihsidios, para as manter: a rui-

iia do seu commercio lhe tem exI]aurido as forças;

Só rapinas immensas podião encher o vácuo espan-
toso das suas finanças; mas as rapinas nfo durão
sempre. Imitai Portugal , Hespanha, Inglaterra, e

o vaíeroso Rei de Suécia, que firme no meio de
todas as tempe>tades tem sempre sustentado com
forças infinitamente pequenas contra ligas infinita-

ttiente poderosas a honra dos diademas , e a causa

das Nações. Não o poderão mover os rogos de sua
Augusta Esposa de joelhos , e banhada em lagri-

mas , nem o tem assombrado a perda das suas me-
lhores Províncias , e o risco imminente de ficar sem
hum pahiio de terra Digno herdeiro da intrepidez

de Carlos Xíl. , e de todos os talentos do grande
Gustúvo Adolfo , se persistir invariável nos seus

sentimentos até o fim da contenda, será para mim o

maior de todos x^s Moiíarva^. Aproveitai o móni^n-

to.
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to, vos digo eii , vede o precipício, qíie vos cer-

ca , e evitai a queda , imirido as vossas forças a

causa gerai. Se hesitais , estais perdidos- ; se os

vossos Ministros vos aconselháo o contrario ^ estais

vendidos*

F I M.

Vende-se na loja de Paulo Martin , filho , na Ruã

da Quitanda iV.^ 34 , aonde se achâo as seguintes

Obras.

Exjjosifâo dos factos e Maquinações com que se pre»

parou a usurpação da Coroa de Hespanha , tradu-r

:^ido do Hespanhol de D. Pedro Cevallos S\^ Rio

de Janeiro. 640 rs.

Vo7jes do Patriotismo ou falia feita aos Portuguez^eS

Rio de Janeiro. 320.

Ode oferecida a S. A. R. o Príncipe Regente por

hum Madeirense 8.^ 160.

Catecismo Civil ou breve compendio das obrigações

do Hespanhol. 1 60.

Protecção â Francesa. 3120. Brochado,

Embarque dos Apaixonados dos franceses ou segunda

parte da Protecção. 400.

Ode â Restauração de Portugal. 1 60.
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